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Resumo:

Este estudo objetivou avaliar o nível de desempenho discente dos Cursos de Ciências
Contábeis no Nordeste brasileiro, traçando uma comparação dos resultados obtidos pelos
cursos na modalidade à distância e presencial nos Enades de 2009 e 2012. Buscou-se também
evidenciar as relações existentes entre a modalidade de ensino, o tipo de IES e a presença de
disciplinas específicas e o desempenho discente no Enade. Foram analisados 208 cursos,
cadastrados no sítio do Ministério da Educação e que participaram dos respectivos certames
obtendo nota diferente de zero. Os resultados demonstraram que houve uma redução
significativa no desempenho discente das IES públicas entre os anos de 2009 e 2012 em
relação às IES privadas. Os cursos na modalidade EAD promovidos pelas IES privadas
obtiveram melhor desempenho que os cursos promovidos pela maioria da IES na modalidade
presencial. De um modo global, apesar da redução de suas médias, o EAD obteve destaque
significativo no desempenho discente, estando seus resultados superiores ao ensino presencial
promovido pelas IES privadas na maioria dos estados. A modalidade de ensino comprovou ser
uma variável significativa para o desempenho discente no Enade, não existindo, porém relação
de significância para o tipo de IES. Disciplinas como Contabilidade de Custos, Planejamento e
Contabilidade Tributária, Controladoria e Finanças Empresariais apresentaram influência no
resultado do Enade em ambos os períodos analisados.
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1 Introdução 

A avaliação dos cursos de Ciências Contábeis no Brasil vem acompanhando as 

propostas elencadas pelos órgãos vinculados ao Ministério da Educação e Cultura, MEC, e 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Nacionais Anísio Teixeira, INEP, sendo atualmente 

o Exame Nacional de Desempenho Estudantil, Enade, o que atende a perspectiva de avaliação 

quanto ao nível de qualidade formativa dos discentes. 

Apesar de significativos, os exames de cursos na área contábil ainda são muito 

debatidos. Um dos principais pontos de discussão se refere ao fato de que apesar das diretrizes 

curriculares existentes estabelecerem a orientação formativa para o Contador, ainda não é 

possível se verificar uma formação integrada e consistente para o curso a nível curricular.  

Na busca de evidenciar esses aspectos, vários estudos já foram realizados, tais como o 

de Cruz; Espínola; Freitas Júnior (2009) e Brito (2008) que enfatizam a relação entre os 

componentes curriculares de curso e sua influência no nível de desempenho de estudantes no 

Enade, tendo em vista ter o respectivo exame, sob um ponto de vista dinâmico, a preocupação 

em exatamente avaliar a trajetória do estudante a partir da evidenciação do nível de 

conhecimentos adquiridos por este durante seu processo de formação. 

Outro ponto abordado sobre o desempenho estudantil é a modalidade de ensino, 

segundo dados da ABED (2008), o Ensino à Distância, vem nos últimos anos denotando um 

comportamento expressivo nos Exames de Cursos, o que denuncia a necessidade de ser dada a 
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tais IES maior valorização, principalmente desmitificando-se a idéia, de tal modalidade, 

apresentar ensino inferior ao presencial.   

Visando assim, investigar em maior profundidade tais questões, este estudo se propõe 

a responder ao seguinte problema de pesquisa: Qual a relação entre a modalidade de ensino 

e o Desempenho no Enade obtidos pelos discentes de Ciências Contábeis do Nordeste 

brasileiro, nos anos de 2009 e 2012?  

O objetivo geral foi avaliar a possível associação entre o  desempenho dos discentes de 

Ciências Contábeis do Nordeste Brasileiro nos anos de 2009 e 2012, e a modalidade de ensino 

adotada por estes, visando-se evidenciar tal ocorrência e sua significância. 

Os objetivos específicos envolveram: (a) analisar o desempenho global dos cursos de 

Ciências Contábeis nordestinos no Enade nos anos de 2009 e 2012, trançando um 

comparativo entre os resultados obtidos no entre as modalidades de ensino (ensino presencial 

x ensino à distância) e os tipos de Instituição de Ensino Superior, IES, que ofertam o curso na 

modalidade pública e privada ; (b) analisar a associação entre o desempenho no Enade 2009 e 

2012 e a presença de disciplinas específicas  nas propostas curriculares de cursos. 

Tais perspectivas a serem alcançadas, justificam-se pelo menos por duas razões. Uma 

prática, que se envolve diretamente ao processo de expansão que o EAD vem demarcando 

diante do modelo presencial, o que de forma emergencial traz em seu bojo a necessidade de se 

evidenciar as perspectivas atuais de qualidade desses cursos, frente à sua demanda e ao 

crescente número de profissionais que advindo desse processo vêm sendo colocados no 

mercado. Já no campo teórico, esta pesquisa visa contribuir para ampliação de estudos dessa 

natureza, sobretudo na área contábil, onde se verifica poucos trabalhos publicados. 

Além da presente introdução, este texto é formado por outras quatro seções, que 

envolvem o referencial teórico, os procedimentos metodológicos, a análise dos resultados e a 

conclusão.  

2 Referencial Teórico 

2.1 O Ensino Presencial x O Ensino à Distância no Curso de Ciências Contábeis 

Sob o ponto de vista normativo brasileiro, o Ministério da Educação e Cultura (2014b) 

estabelece que o ensino superior pode ser ministrado em duas modalidades: presencial e à 

distância. O ensino presencial é aquele que exige a presença do aluno em no mínimo 75% das 

aulas em todas as avaliações, enquanto que no EAD o processo de ensino dá-se sem a 

interação física entre professor e aluno. As características das respectivas modalidades de 

ensino são descritas no quadro 1. 

 

Características Ensino presencial Ensino à distância 

Base geográfica O centro geográfico de ensino é a 

sala de aula. 

Como há separação física entre professor e aluno o 

local de ensino é diverso, podendo uma mesma 

turma de alunos alcançar diferentes localidades. 

Ênfase na 

interação social 

Há um envolvimento maior entre 

professor e aluno desenvolvido no 

contato face a face. 

A interação social entre o professor e aluno ocorre 

no ambiente virtual. 

Situação do ensino Controlada pelo professor, há um 

maior risco do aluno ficar passivo. 

A aprendizagem é independente e autônoma. O 

aluno torna-se mais ativo porque os caminhos da 

aprendizagem serão decididos por ele, embora não 

se descarte a orientação do professor. 

Papel do professor  Fonte do conhecimento Mediador do conhecimento. 

Metodologia de 

aprendizagem 

Envolve normalmente aulas 

expositivas, debates, discussões em 

grupo. 

Vincula-se ao espaço de interação pelo 

conhecimento, centra-se mais nas discussões em 

grupo e na busca pelo feedback de conteúdos 

trabalhados. 

Recursos  Quadro, retroprojetor, projetor Maior ênfase dada a internet durante a aula. Uso de 
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multimídia, vídeos, 

videoconferências, pouca ênfase 

dada a internet. 

videoconferências, chats, feed de noticias entre os 

grupos, painéis de opiniões virtuais, como 

instrumentos mediadores da aprendizagem. 

 Fonte: adaptado de Oliveira, Ferreira e Dias (2004, pp. 7-8). 
Quadro 1. Diferenças entre ensino presencial e EAD. 

Uma análise do Quadro 1 permite identificar as muitas diferenças entre o EAD e o 

presencial. E que, de forma enfática, demonstram que no processo de ensino-aprendizagem, 

estas, notadamente, estão vinculadas aos recursos e a forma de interação entre professor e 

aluno. 

Alonso (2010), ao realizar um estudo sobre a expansão do ensino superior no Brasil e 

o EAD, traduz evidências dos fatores que resultam no aumento da oferta de cursos, sobretudo 

como elemento consolidador de políticas públicas que visando ampliar a oferta de vagas no 

ensino superior obteve nos mecanismos do EAD maiores formas de consolidar tais 

estratégias, contudo a ausência de um financiamento nesse sentido por parte do governo 

possibilitou o avanço dessa modalidade na esfera privada. Relata ainda a autora, que em 

contraponto a sua expansão, tem o EAD críticas severas quanto à efetividade como modelo de 

aprendizagem, principalmente em face de se questionar os mecanismos tecnológicos e a 

estrutura adotada pelas IES para a mediação do ensino.  

Para Marchi, Streit e Araújo (2010), Vianey (2008) e Alves (2011), tal modalidade 

estaria se constituindo em uma importante alternativa de educação continuada, na medida em 

que contribui para ampliar as perspectivas de atualização profissional e acesso à educação 

superior das populações, e tem como características principais, a interação e o aprendizado 

colaborativo, autonomia do aprendiz e flexibilização de tempo e espaço.  

No campo contábil, estudos como os de Antunes et al (2005), Nogueira; Espejo 

(2010), Andrade; Ferreira (2012), Cornachione Jr, Casa Nova e Trombeta (2007), Santos et al 

(2013), fazem reflexões importantes sobre o ensino mediado por tecnologias na busca de se 

evidenciar os fatores que podem contribuir para a sua efetividade . 

Avaliando as especificidades, que caracterizam o processo de aprendizado na 

educação à distância, Santos et al. (2013) realizaram um estudo procurando evidenciar que 

fatores de fato levam os estudantes de Ciências Contábeis a optar por estudar na modalidade 

EAD, presencial ou semi-presencial EAD e notou-se em geral, que fatores tais como: 

acessibilidade a um computador, experiência na internet, interesse por informática e não ter 

dificuldades no acesso ao ambiente virtual, são considerados os principais elementos 

condicionantes da rejeição ou não dos discentes na escolha pelo ensino EAD em contraponto 

ao presencial.   

 Corroborando com os resultados apontoados por Santos et al. (2013),  Cornachione 

Jr., Casa Nova e Trombeta (2007) enfatizam que aspectos relacionados a infraestrutura 

tecnológica, número de alunos da turma, domínio dos usuários sob as ferramentas 

tecnológicas e adequada atuação dos facilitadores do aprendizado constituem elementos 

necessários e imprescindíveis para que seja possível manter a eficácia do ensino à distância.  

Antunes et al. (2005)  buscando identificar que tecnologias eram utilizadas no EAD  

analisaram cursos de Ciências Contábeis que, no Enade do ano de 2005, obtiveram conceitos 

A e B.  Os resultados indicaram que as instituições que empregaram o maior número de 

recursos de tecnologia em sala de aula (como projetores multimídia, videoconferências, 

computadores, televisores e internet), apresentaram melhor desempenho. Por outro lado, 

atividades e recursos característicos da pesquisa acadêmica (como acesso a banco de dados de 

periódicos internacionais e nacionais) e da prática profissional contábil (como o uso softwares 

contábeis), embora não menos significativos, não foram considerados diferenciais. 

Basidious; Lange (2009),  realizaram um estudo sobre o impacto do uso de recursos da 

Web no ensino-aprendizagem em Contabilidade, foram analisados 369 estudantes de 

graduação de uma escola de negócios do Reino Unido, que cursavam a disciplina 
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Contabilidade Financeira. Percebeu-se que recursos como lousa interativa, avaliação on-line, 

notas de aula e chats possibilitaram maior desempenho e motivação dos alunos. 

Nogueira e Espejo (2010), realizaram um estudo junto a 109 estudantes de Ciências 

Contábeis na modalidade EAD, de uma instituição pública federal. Buscaram evidenciar se os 

estilos de aprendizagem propostos por Kolb (1984) tem relação com o desempenho dos 

alunos em suas avaliações periódicas. Os resultados indicaram a inexistência de relevante 

influência. No entanto, foi possível perceber que o estilo assimilador (aquele que apreende por 

meio da observação reflexiva) seria o mais prevalecente entre os alunos, o que poderia 

explicar a interferência da forma de interação estabelecida durante a aprendizagem como um 

elemento presente no processo de construção de suas percepções. Processo esse ratificado 

através dos estudos de Granito (2008) e Raush e Cordeiro (2011), que tecem críticas aos 

aspectos metodológicos utilizados pelas IES na promoção do EAD sendo necessária para sua 

eficácia a promoção de estratégias de aprendizagem adequadas.  

 Andrade e Ferreira (2012), vislumbrando a construção de uma proposta pedagógica 

no EAD no Curso de Ciências Contábeis analisaram a qualidade da aprendizagem de alunos  

que foram submetidos ao uso de um modelo de interatividade promovido com o auxílio do 

software SitePall da Odcast (que consiste em uma ferramenta interativa que cria avatares que 

dialogam os conteúdos promovendo uma interação com o usuário ) e de um método de 

estudos de caso, visando orientar à tomada de decisões. Os resultados demonstraram um nível 

satisfatório de assimilação entre eles, confirmando que a adequada elaboração dos 

instrumentos pedagógicos exerce influência sobre a qualidade do EAD.  

A partir dos estudos analisados, chega-se a compreensão de que não se pode dizer que 

existam critérios específicos para comprovar a efetividade ou não do EAD, sabe-se, porém 

que entre o EAD e o modelo presencial de ensino, as principais variáveis de influência no 

desempenho discente têm relação direta com: o uso de tecnologias, o fator tempo, adequação 

de práticas metodológico-pedagógicas e o nível de comprometimento dos alunos.  

 

2.2  Avaliação do Ensino Superior 

Segundo relata Zainko (2008), as preocupações voltadas a constituir mecanismos de 

avaliação da qualidade do ensino superior no Brasil começam de forma sistematizada a partir 

dos movimentos vinculados a Reforma Universitária de 1968, ainda sob a égide do Governo 

Militar, e depois perduram numa luta contínua de mais de vinte anos pelo engajamento de 

ações que pudessem proporcionar tais perspectivas e disponibilizar a ampliação dos cursos em 

nível universitários, cabendo destaque nesse período para a criação do Programa de Avaliação 

da Reforma Universitária (PARU) em 1983, a constituição das Comissões Especiais de 

Ensino Superior (1990) e do Programa de Avaliação Institucional da Universidade Brasileira 

(1993) como tentativas não exitosas nesse sentido Finalmente, em 1995, por meio da Lei n. 

9131 é criado o Exame Nacional de Cursos, visto como o primeiro pilar para um 

direcionamento mais preciso do processo de avaliação da qualidade do ensino superior. 

Contudo, os denominados “provões”, voltam a ser alvo de críticas que resultaram em sua 

substituição posterior pelo Enade que passou a vigorar a partir de 2004, com a instituição do 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior- SINAES. 

No que se refere ao desempenho estudantil, faz parte do processo avaliativo do Enade 

uma prova de abordagem multidisciplinar que versa sobre os conhecimentos gerais, conteúdos 

de formação básica e profissional e tem por finalidade identificar o nível de competências que 

estão sendo disseminadas pelas IES aos seus discentes. (INEP, 2014a; BRITO, 2008). 

 A nível institucional, a nota do Enade, juntamente com o conceito do Indicador de 

Diferença dentre os Desempenhos Observados e Esperado (IDD) e as variáveis de insumo 

(corpo docente, programa pedagógico e infraestrutura) integram a constituição do Conceito 

Preliminar do Curso (CPC), que nos cursos de graduação contribuem para a formação do 
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Índice Geral de Cursos avaliados de um determinada instituição (IGC). O referido exame tem 

como preocupação analisar o nível de preparação e de qualidade formativa do discente, e 

caracteristicamente sua nota é composta da avaliação dos níveis de desempenho, destes, junto 

às provas de conhecimentos a que são submetidos, cuja métrica de análise baseia-se na 

composição das médias obtidas nos cursos que realizaram o exame, a partir da comparação 

entre o desvio-padrão das médias obtidas pelos discentes do mesmo curso em todo país, bem 

como do afastamento padronizado dos conceitos obtidos por estes em cada prova, medidos 

por uma escala de regressão. Nesse sentido, os cursos que apresentaram níveis de 

afastamentos entre os intervalos menor que -3,0(menos três) e maior que 3,0(três), obtiveram 

respectivamente nota 0(zero) e 5(cinco) no Enade(INEP, 2014 b; INEP, 2014 c). 

Quanto às percepções sobre sua relevância, nota-se que tal aspecto é um ponto de 

conflitos. Na opinião Brito (2008), Dias Sobrinho (2008) e Ribeiro (2012) embora a nova 

sistemática trouxe melhor transparência quanto a forma de avaliação, o estabelecimento de 

critérios de amostragens e a periodicidade estabelecida podem não ser visualizados como 

aspectos favoráveis, isso porque não se pode dizer que esse critério permita um adequado 

acompanhamento da performance dos estudantes, sendo ainda carente de ajustes.  

Preocupações vinculadas a compreender esses níveis de desempenho vêm sendo 

observadas em muitos estudos, tais como o Cruz; Espínola; Freitas Júnior (2009); Cruz; 

Teixeira (2012), Cruz et al (2013) , Bruni et al (2013) e Silveira et al (2014). 

Cruz; Espínola; Freitas Júnior (2009) analisaram a estrutura curricular de 37 cursos de 

graduação em Administração, atendendo a classificação das disciplinas em: 

profissionalizantes, de raciocínio quantitativo e de estudos organizacionais, buscaram testar o 

nível de influência destas no desempenho discente no ano de 2009. Os resultados denotaram 

que as disciplinas relacionadas ao raciocínio quantitativo apresentaram significância.  

Já Cruz; Teixeira (2012) realizaram um estudo junto a 149 curso de ciências contábeis, 

entre IES públicas e privadas brasileiras, visando identificar relações entre os percentuais de 

conteúdos curriculares entre as disciplinas de formação básica, profissional e teórico-prática 

no desempenho discente, e não encontraram relação significativa, ressaltaram porém, que 

aspectos relacionados a questões regionais, qualificação docente e organização pedagógica, 

apresentaram diferenças significativas na análise  realizada, apontado para a existência de 

complexidades no processo de avaliação do respectivo resultado. 

Cruz et al (2013) analisaram as adequação curricular dos cursos de ciências contábeis 

do Nordeste brasileiro às normas do ISAR/UNCTAD/ONU e a Proposta de Conteúdo para o 

curso de Ciências Contábeis do CFC(2009), compararam a adequação ao desempenho no 

Enade (2009) a partir da análise de disciplinas vinculadas a área de custos e gestão. Foram 

analisados 177 cursos. Não encontraram relações significativas entre o número de disciplinas 

atendidas e o desempenho discente no contexto global. Mas, comparando-se as modalidades de 

ensino à distância e à presencial, percebeu-se que na modalidade à distância, há uma repercussão 

significativa no desempenho discente associada ao número de disciplinas gerenciais 

disponibilizadas nas grades curriculares de curso. 

Bruni et al (2013) avaliaram a estrutura curricular dos cursos de Ciências Contábeis 

nordestinos evidenciando as relações entre disciplinas, adequação dos conteúdos curriculares às 

normas do ISAR/UNCTAD/ONU e CFC (2009) e desempenho discente no Enade de 2009. 

Analisaram 315 cursos e perceberam que embora o nível de adequação não tenha relação direta 

com o resultado discente no Enade, a presença de disciplinas específicas, tais como: 

Contabilidade Internacional e Métodos Quantitativos ofereceu significativa influência no 

desempenho discente. 

Silveira et al (2014) realizaram um estudo junto a 4 IES  (públicas e privadas) em 

Minas Gerais, que ofertam o curso de  Administração, Ciências Contábeis e Ciências 

Econômicas, buscando identificar que fatores afetam o desempenho no ENADE de seus 

discentes.  Evidenciaram as principais ações adotadas pelas IES para melhorar a sua 



XXI Congresso Brasileiro de Custos – Natal, RN, Brasil, 17 a 19 de novembro de 2014 

 

 

 

classificação no ENADE e no IGC. Fatores tais como: melhoria de infraestrutura e  

qualificação docente foram itens observados principalmente pelas  IES privadas. Notou-se 

que as IES públicas não possuíam ações pontuais para motivar o desempenho de seus 

discentes. Em contrapartida, as IES privadas que têm investindo na preparação discente e 

docente para o ENADE, têm alcançado consecutiva melhora em seus resultados. 

Apesar de todas as pesquisas, trazerem contribuições relevantes, percebe-se que é 

muito complexo traçar fatores determinantes, que de modo definitivo, possam evidenciar o 

que de fato tem influência no desempenho estudantil no Enade.  Contudo, não desprezando-se 

os aspectos subjetivos relacionados ao próprio processo de aprendizagem e que estão mais 

vinculados ao compromisso e motivação do aluno, observa-se que variáveis como : estrutura 

curricular, perfil docente, metodologias e práticas de ensino, características regionais dos 

cursos, entre outros aspectos, podem se constituir em caminhos de oportuna análise.  

 

 3  Procedimentos Metodológicos 

A coleta de dados se baseou em um levantamento realizado junto ao sítio do E-MEC 

(www.emec.mec.gov.br) no período de 01 a 22 de fevereiro de 2014. Foram identificadas 344 

Instituições de Ensino Superior que ministram o curso de Ciências Contábeis no Nordeste 

brasileiro em 2014 e 315 em 2009, revelando um aumento de 10% no total de cursos. Foram 

analisados 208 cursos, os quais apresentaram resultados do Enade nos anos de 2009 e 2012., 

conforme apresenta a tabela 1.  

Tabela 1. Relação de IES Nordestinas com resultados dos Enades 2009 e 2012. 

UF 
EAD Presencial Total 

Particular Pública Total Particular Pública Total Particular Pública Total 

Estado = AL 8 0 8 3 2 5 11 2 13 

Estado =BA 13 0 13 28 7 35 41 7 48 

Estado = CE 8 0 8 15 3 18 23 3 26 

Estado = MA 9 1 10 9 3 12 18 4 22 

Estado = PB 9 0 9 5 3 8 14 3 17 

Estado = PE 8 0 8 20 2 22 28 2 30 

Estado = PI 7 0 7 6 7 13 13 7 20 

Estado = RN 5 0 5 9 6 15 14 6 20 

Estado = SE 6 0 6 4 2 6 10 2 12 

Total 73 1 74 99 35 134 172 36 208 

Fonte: Dados da Pesquisa/2014 

O nível de desempenho discente no Enade, Disciplinas Específicas da Grade 

Curricular, Modalidades de Ensino e Tipo de IES, constituem variáveis atribuídas ao presente 

estudo.   

Para fins de análise, o recorte atribuído na presente pesquisa ateve-se apenas aos 

conteúdos curriculares que, por sua vez, constam das provas a que são submetidas os 

discentes durante a submissão ao Enade, sendo desprezadas as variáveis de insumo: 

qualificação docente e estrutura pedagógica, utilizadas no estudo apresentado por Cruz 

;Teixeira (2012), considerando-se que segundo o INEP (2014b; 2014c) a nota do Enade é 

diretamente relacionada ao desempenho discente na prova de conteúdos básicos e específicos.  

Para compreensão de tal perspectiva, e com base nos estudos de Cruz et al (2013), 

Cruz; Espínola (2012);  Bruni et al  ( 2013)  pretende-se ainda testar as seguintes hipóteses: 

- Há relação entre o nível de desempenho obtido pelos discentes de ciências contábeis 

nordestinos nos  Enades de 2009 e 2012 e a modalidade de ensino? 
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Há relação entre o nível de desempenho obtido pelos discentes de ciências contábeis 

nordestinos nos  Enades de 2009 e 2012 e o tipo de IES ofertante do respectivo curso? 

- Há relação entre o nível de desempenho obtido pelos discentes de ciências contábeis 

nordestinos nos Enades de 2009 e 2012 e a presença de disciplinas específicas na grade 

curriculares de seus cursos? 

Para composição das disciplinas analisadas, tomou-se por base os estudos de  Cruz et 

al (2013) , que enfatizam a preparação discente para a área de gestão elencando como 

disciplinas pertinentes: Contabilidade de Custos, Apuração e Análise de Custos, 

Controladoria, Planejamento Tributário e Finanças Empresariais. Acrescentou-se ao rol 

destas, as disciplinas: Contabilidade Internacional, Contabilidade Societária e Métodos 

Quantitativos acompanhando os resultados de Bruni et al(2013) e Cruz; Espinola; Freitas 

Júnior(2009) que denotou significativa influência destas no desempenho discente no Enade. 

A análise estatística dos dados coletados foi feita com o auxílio do software SPSS. As 

técnicas envolveram o uso da estatística descritiva (tabulação de frequências) e da estatística 

inferencial (análise de correlação e test t para amostras independentes). 

 

4  Análise e Discussão dos Resultados 

Buscando-se atender o primeiro objetivo de curso que foi (a) analisar o desempenho 

global dos cursos no Enade nos anos de 2009 e 2012, trançando um comparativo entre os 

resultados obtidos entre as modalidades de ensino (ensino presencial x ensino à distância) e os 

tipos de IES que ofertam os cursos na modalidade pública e privada, apurou-se o quadro 

comparativo de resultados, conforme apresenta a tabela 2. 
 

Tabela 2. Desempenho Enade x Modalidade de Ensino X Tipo de IES. 

 

Modalidade x Tipo 

de IES/ ENADE  

2009 N 
Desvio 

padrão 
2012 

Desvio 

padrão 
2009 N 

Desvio 

padrão 
2012 

Desvio 

padrão 

Estado = AL   Estado = BA   

EAD 

Privada 
     

3,63  
8 

         

0,9161  

     

3,25  

       

0,4629  

    

3,15  
13 

       

0,9161  

    

2,85  

        

0,6887  

Pública          -    0                  -               -    0                -           -                   -    

Total 
     

3,63  
8 

         

0,9161  

     

3,25  

       

0,4629  

    

3,15  
13 

       

0,9161  

    

2,85  

        

0,6887  

Presencial 

Privada 
     

2,00  
3     0,5477 

     

2,33  

       

0,5774  

    

2,71  
28 

       

0,8100  

    

2,75  

        

0,7515  

Pública 
     

3,00  
2                  -    

     

3,00  
  

    

3,43  
7 

       

0,9759  

    

2,71  

        

1,1127  

Total 
     

2,40  
5 

         

0,5477  

     

2,60  

       

0,5774  

    

2,86  
35 

       

0,8793  

    

2,74  

        

0,8168  

Tipo de 

IES 

Privada 
     

3,18  
11 

         

1,0787  

     

3,00  

       

0,6325  

    

2,85  
41 

       

0,7925  

    

2,78  

        

0,7250  

Pública 
     

3,00  
2                  -    

     

3,00  
  

    

3,43  
7 

       

0,9759  

    

2,71  

        

1,1127  

Total 
     

3,15  
13 

         

0,9871  

     

3,00  

       

0,6325  

    

2,94  
48 

       

0,8355  

    

2,77  

        

0,7784  

 

  
Estado = CE 

 
Estado = MA 

 

EAD 

Privada 
     

3,50  
8 

         

0,9258  

     

3,00  

       

0,7559  

    

3,44  
9 

       

0,8819  

    

3,00  

        

0,7071  

Pública          -    0                  -        
    

3,00  
1                -    

    

3,00  
- 

Total 
     

3,50  
8 

         

0,9258  

     

3,00  

       

0,7559  

    

3,40  
10 

       

0,8433  

    

3,00  

        

0,6667  
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Presencial 

Privada 
     

2,80  
15 

         

0,8100  

     

2,93  

       

0,7515  

    

2,11  
9 

       

0,3333  

    

2,22  

        

0,4410  

Pública 
     

4,00  
3 

         

0,9759  

     

4,00  

       

1,1127  

    

3,67  
3 

       

0,5774  

    

3,00  
               -    

Total 
     

3,00  
18 

         

0,8793  

     

3,11  

       

0,8168  

    

2,50  
12 

       

0,7977  

    

2,42  

        

0,5149  

Tipo de 

IES 

Privada 
     

3,04  
23 

         

0,7674  

     

2,96  

       

0,5623  

    

2,78  
18 

       

0,9428  

    

2,61  

        

0,6978  

Pública 
     

4,00  
3                  -     4.0    

    

3,50  
4 

       

0,5774  

    

3,00  
               -    

Total 
     

3,15  
26 

         

0,7845  

     

3,08  

       

0,6276  

    

2,91  
22 

       

0,9211  

    

2,68  

        

0,6463  

  Estado = PB 
 

Estado = PE 
 

EAD 

Privada 
     

3,44  
9 

         

0,8819  

     

3,11  

       

0,6009  

    

3,38  
8 

       

0,9161  

    

3,00  

        

0,7559  

Pública          -    0                  -               -    0                -           -                   -    

Total 
     

3,44  
9 

         

0,8819  

     

3,11  

       

0,6009  

    

3,38  
8 

       

0,9161  

    

3,00  

        

0,7559  

Presencial 

Privada 
     

2,40  
5 

         

0,5477  

     

2,20  

       

0,4472  

    

2,50  
20 

       

0,6882  

    

2,40  

        

0,6806  

Pública 
     

3,33  
3 

         

0,5774  

     

3,00  
  

    

2,50  
2 

       

2,1213  

    

2,50  

        

0,7071  

Total 
     

2,75  
8 

         

0,7071  

     

2,50  

       

0,5345  

    

2,50  
22 

       

0,8018  

    

2,41  

        

0,6661  

Tipo de 

IES 

 

Privada 
     

3,07  
14 

         

0,9169  

     

2,79  

       

0,6993  

    

2,75  
28 

       

0,8444  

    

2,57  

        

0,7418  

Pública 
     

3,33  
3 

         

0,5774  

     

3,00  
  

    

2,50  
2 

       

2,1213  

    

2,50  

        

0,7071  

Total 
     

3,12  
17 

         

0,8575  

     

2,82  

       

0,6359  

    

2,73  
30 

       

0,9072  

    

2,57  

        

0,7279  

  Estado = PI 
 

Estado = RN 
 

EAD 

Privada 
     

3,43  
7 

         

0,9759  

     

3,00  

       

0,8165  

    

3,80  
5 

       

1,0954  

    

3,20  

        

0,8367  

Pública          -    0                  -               -    0                -           -                   -    

Total 
     

3,43  
7 

         

0,9759  

     

3,00  

       

0,8185  

    

3,80  
5 

       

1,0954  

    

3,20  

        

0,8367  

Presencial 

Privada 
     

2,44  
9 

         

0,5270  

     

2,67  

       

1,0000  

    

2,44  
9 

       

0,5270  

    

2,67  

        

1,0000  

Pública 
     

3,00  
6 

         

0,6325  

     

3,17  

       

0,4082  

    

3,00  
6 

       

0,6325  

    

3,17  

        

0,4082  

Total 
     

2,67  
15 

         

0,6172  

     

2,87  

       

0,8338  

    

2,67  
15 

       

0,6172  

    

2,87  

        

0,8338  

Tipo de 

IES 

Privada 
     

2,85  
13 

         

0,9871  

     

2,85  

       

0,8006  

    

2,93  
14 

       

0,9972  

    

2,86  

        

0,5493  

Pública 
     

3,00  
7 

         

0,5774  

     

3,00  

       

1,0000  

    

3,00  
6 

       

0,6325  
 3.17  

        

0,4082  

Total 
     

2,90  
20 

         

0,8522  

     

2,90  

       

0,8522  

    

2,95  
20 

       

0,8870  

    

2,95  

        

0,8256  

 

  
 

Estado = SE  
    

EAD 

Privada 
     

3,67  
6 

         

1,0328  

     

3,17  

       

0,7528  
          

Pública          -                       -                  

Total 
     

3,67  
6 

         

1,0328  

     

3,17  

       

0,7528  
          

Presencial Privada 
     

2,75  
4 

         

0,5000  

     

2,75  

       

0,9574  
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Pública 
     

2,50  
2 

         

0,7071  

     

3,00  
            

Total 
     

2,67  
6 

         

0,5164  

     

2,83  

       

0,7528  
          

Tipo de 

IES 

Privada 
     

3,30  
10 

         

0,9487  

     

3,00  

       

0,8165  
          

Pública 
     

2,50  
2 

         

0,7071  

     

3,00  
        

    

Total 
     

3,17  
12 

         

0,9374  

     

3,00  

       

0,7385  
      

    

Fonte: Dados da Pesquisa/2014 

 Comparando-se os resultados do Enade entre os anos de 2009 e 2012, percebeu-se 

que houve uma redução significativa no desempenho discente advindo do EAD em todos os 

estados nordestinos, muito embora seja nítido que suas médias mantém-se, em sua maioria, 

maior do que os resultados obtidos pelos cursos presenciais. Merecem destaque o Rio Grande 

do Norte (-19%), Sergipe (-16%) e Maranhão (-15%), entre os estados com  maior redução. 

Ressalta-se que o Maranhão o EAD promovido pelas IES públicas não obteve evolução no 

período. Já quanto ao ensino presencial, percebeu-se que houve um redução no ensino 

promovido por esta modalidade, junto as IES privadas nos estados da Paraíba (-9%) e 

Pernambuco (-4)%. O estado em que houve maior evolução do ensino presencial privado foi o 

de Alagoas  (+17%). Quanto ao ensino presencial promovido pelas IES públicas, notou-se 

considerável redução nos Estados do Maranhão (-22%), Bahia (-21%) e Paraíba (-11%), 

conforme apresenta a tabela 3. 

     Tabela 3. Evolução do Desempenho no Enade2009-2012 por modalidade de ensino. 

Modalidade/ estado AL BA CE MA PB PE PI RN SE 

EAD Privada -12% -11% -11% -15% -11% -13% -14% -19% -16% 

 

Pública  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Presencial Privada 17% 1% 5% 5% -9% -4% 9% 9%  - 

  Pública   -21%  - -22% -11% -  6% 6% 20% 

        Fonte: Dados da Pesquisa/2014 

 

Já em relação aos resultados no Enade 2009 e 2012, por tipo de IES, percebeu-se que o 

ensino privado, excetuando-se o estado do Piauí, apresentou redução na média obtida no 

Enade, cabendo destaque para o Rio Grande do Norte (-21%). Quanto ao ensino público, este 

não apresentou evolução nos estados do Alagoas, Ceará, Pernambuco e Piauí.  Todos os 

estados, excetuando-se o Maranhão e Piauí, mantiveram a mesma média do ensino presencial 

público, elencadas na tabela 3, por apresentarem o respectivo ensino apenas nesse tipo de IES, 

conforme apresenta a tabela 4. 

 
Tabela 4. Evolução do Desempenho no Enade 2009-2012 por tipo de IES 

 

Tipo de IES/ 

estado AL BA CE MA PB PE PI RN SE 

Privada -6% -3% -3% -7% -10% -7%  - -21% -10% 

Pública   - -21%  - -17% -11%  -  - 6% 20% 

        Fonte: Dados da Pesquisa/2014 

 

Concomitante aos resultados apresentados pelos dados descritivos, testou-se as 

hipóteses de estudo.  Em relação a H1, apresentada no subtópico 3,  os resultados do estudo 

comprovam que há relação significativa  entre  o nível de desempenho obtido pelos discentes 

de ciências contábeis  nordestinos nos  Enades de 2009 e 2012 e a modalidade de ensino, 
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tendo em vista o test t, apresentar significância igual a 0,005, conforme apresenta a tabela 5, 

confirmando as expectativas de Alonso ( 2010). 
 

Tabela 5. Relação entre o desempenho no Enade x Modalidade de ensino. 

 

  

Teste de Levene 

para igualdade de 

variâncias teste-t para Igualdade de Médias 

F Sig. t Df 

Sig. (2 

extremidades) 

Diferença 

média 

Erro padrão 

de diferença 

95% Intervalo de 

confiança da diferença 

Inferior Superior 

  Variâncias 

iguais 

assumidas 

8,106 ,005 3,118 206 ,002 ,324 ,104 ,119 ,529 

Variâncias 

iguais não 

assumidas 

    3,210 163,844 ,002 ,324 ,101 ,125 ,523 

Fonte: Dados da Pesquisa/2014 

Já a segunda hipótese(H2), envolveu evidenciar relações entre o tipo de IES e o 

desempenho obtido pelos discentes de ciências contábeis nordestinos nos Enades de 2009 e 

2012. O resultado não comprovou a existência de tal associação, já que o test t apresentou 

significância igual a  0, 225, conforme apresenta a tabela 6. 
 

Tabela 6. Relação entre Tipo de IES e o Desempenho no Enade 2009e 2012. 

 

  

Teste de Levene 

para igualdade de 

variâncias teste-t para Igualdade de Médias 

F Sig. T Df 

Sig. (2 

extremidades) 

Diferença 

média 

Erro padrão 

de diferença 

95% Intervalo de 

confiança da diferença 

Inferior Superior 

  Variâncias 

iguais 

assumidas 

1,481 ,225 -1,775 206 ,077 -,237 ,134 -,500 ,026 

Variâncias 

iguais não 

assumidas 

    -1,776 50,330 ,084 -,237 ,135 -,508 ,033 

Fonte: Dados da Pesquisa/2014 

 

Quanto ao segundo objetivo que foi (b) analisar a associação entre o desempenho no 

Enade 2009 e 2012 e a presença de disciplinas específicas nas propostas curriculares de 

cursos, utilizou-se da análise de tabulação cruzada para a busca de tal evidenciação, conforme 

apresenta a tabela 7. 

Notou-se que dentre as disciplinas gerenciais analisadas, a apuração e análise de 

custos, foi a que melhor obteve destaque no desempenho médio discente entre os anos de 

2009 e 2012, sendo respectivamente este de 2,94 e 2,85. Os resultados nesse tocante, 

confirmam os estudos anteriores de Cruz et al (2013). Quanto às demais disciplinas 

analisadas, percebeu-se que cursos que ofertavam Contabilidade Societária, Contabilidade 

Internacional e Métodos Quantitativos, em ambos os períodos denotaram melhor desempenho 

no Enade.  Os resultados corroboram com os estudos de Cruz; Espínola; Freitas Júnior (2009) 

e Bruni et al (2013). 
 

Tabela 7. Relações de Disciplinas Associadas ao Desempenho médio no Enade. 

Disciplinas 

Total de Cursos com a 

Disciplina 

Enade 

2009 

Desvio 

Padrão 

Enade 

2012 

Desvio 

Padrão 

P_Contabilidade de Custos 97           2,77        0,7431         2,73     0,7291  
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Fonte: Dados da Pesquisa/2014 

Procurando comprovar o nível de influência dessas disciplinas no desempenho 

discente, buscou-se analisar o desempenho dos cursos que dispunham em suas matrizes 

curriculares as disciplinas Contabilidade Societária e Contabilidade Internacional, e 

confirmou-se que os cursos que dispunham de ambas, conseguiram nos respectivos períodos 

alcançar médias no Enade superiores as médias gerais dos cursos,  sendo esta de 

respectivamente de 3, 35 em 2009 e 3,05 em 2012, conforme apresenta a tabela 8. 

 
Tabela 8. Média Cruzada das Disciplinas Contabilidade Societária e Contabilidade Internacional x Enade. 

 

Disciplinas 

Total de Cursos 

Com ambas 

Disciplinas 

Enade 

2009 

Desvio 

Padrão 

Enade 

2012 

Desvio 

Padrão 

P_ContabilidadeSocietária & 

P_ContabilidadeInternacional 
17         3,353       0,862          3,059          0,748  

Fonte: Dados da Pesquisa/2014 

 

Por conseguinte, buscando–se atender a terceira hipótese (H3), analisou-se se havia 

significância entre os resultados no Enade de 2009 e 2012 e a existência das disciplinas 

específicas nos currículos dos respectivos cursos. Os dados revelaram, contudo, que apenas as 

disciplinas Contabilidade de Custos, Planejamento e Contabilidade Tributária, Controladoria, 

e Finanças Empresariais exercem influência, conforme apresenta a tabela 9. Embora os dados 

descritivos coadunem com os estudos de Bruni et al (2013) e Cruz; Espínola; Freitas 

Júnior(2009), os teste de hipóteses não os confirmou. 
 

Tabela 9. Teste T- Disciplinas Específicas-Desempenho no Enade 2009-2012. 

P_Apuração e Análise de 

Custos 52           2,94        0,7253  
       2,85     0,7511  

P_Planejamento e 

Contabilidade Tributária 96           2,74        0,7290  
       2,74     0,7290  

P_Controladoria 94           2,73        0,7358         2,72     0,7244  

P_Contabilidade Avançada 92           2,78        0,7236         2,74     0,6608  

P_Contabilidade Societária 28           3,07        0,8576         2,86     0,7559  

P_Contabilidade  Internacional 42     3,07        0,6099         2,98     0,6785  

P_Finanças Empresariais 107    2,49      0,6446          2,46      0,5350  

B_Métodos Quantitativos 56 2,96 0,7377 2,84 0,7574 

Total 208      2,97     0,8676          2,83     0,7326  

UF 
Variâncias 

assumidas 
F Sig. T DF Sig. 

P_ContabilidadedeCustos 

Iguais 

      3,717  
       

0,057  

         0,112  
        

105,000  

             

0,911  

Não iguais          0,175  
         

15,537  

             

0,863  

P_ApuraçãoeAnálisedeCustos 

Iguais 

      0,652  
       

0,421  

-        2,386  
        

105,000  

             

0,019  

Não iguais -        2,381  
        

103,494  

             

0,019  

P_PlanejamentoeContabilidadeTributária 

Iguais 

      3,761  
       

0,055  

         1,548  
        

105,000  

             

0,125  

Não iguais          1,965  
          

14,558  

             

0,069  

P_Controladoria 

Iguais 

      6,443  
       

0,013  

         1,627  
        

105,000  

             

0,107  

Não iguais          2,191  
          

20,264  

             

0,040  



XXI Congresso Brasileiro de Custos – Natal, RN, Brasil, 17 a 19 de novembro de 2014 

 

 

 

    Fonte: Dados da Pesquisa/2014 

 

5 Conclusão   

Diante das perspectivas de formação profissional em Ciências Contábeis, a 

preocupação atual com o nível de conhecimento dos discentes em relação à abordagem 

contábil geral e de suas práticas vem se destacando como uma necessidade imperativa, 

aspectos como a adequabilidade de currículos, a necessidade de contínua avaliação, vem 

forçando gradualmente uma busca por um melhor envolvimento das IES no processo de 

preparação do futuro Contador. Nesse contexto, uma reflexão que surge no âmbito formativo, 

é acerca das modalidades de ensino. Isso porque, verifica-se cada vez mais a inserção de 

cursos EAD, recorrendo-se então a necessidade de se avaliar o nível de qualificação que essa 

nova proposta de ensino pode apontar para a área contábil. 

Vislumbrando esses aspectos este estudo se propôs a analisar o desempenho discente 

do curso de Ciências Contábeis do Nordeste Brasileiro, traçando um comparativo entre as 

modalidades de ensino e os tipos de IES que ofertam os respectivos cursos, comparando-se os 

resultados dos Enades de 2009 e 2012. Percebeu-se que houve uma redução significativa no 

desempenho discente dos cursos presenciais ofertados pelas IES públicas, cabendo destaque 

para os estados da Bahia (-22%),  Maranhão( -17%)  e  Paraíba ( -11%). 

Percebeu-se que os cursos EAD, embora reduzissem as suas médias, mantém notas 

maiores que os cursos presenciais ofertados pelas IES privadas nos estados analisados.  E tem 

denotado significativos resultados nas médias do Enade, confirmando as expectativas de 

Alonso (2010). 

Quanto à verificação das disciplinas componentes curriculares e o desempenho 

discente no Enade, contatou-se significativa influência das disciplinas Contabilidade de 

Custos, Planejamento e Contabilidade Tributária, Controladoria, e Finanças Empresariais, não 

sendo confirmado os mesmos resultados anteriores apontados por Bruni et al( 2013) e Cruz; 

Espínola; Freitas Júnior (2009) . 

Os achados do estudo rementem a uma reflexão sobre a efetividade do EAD sobretudo 

quando comparado seus resultados ao ensino presencial privado, em ambos os períodos. 

Outro tocante é sobre o que possivelmente pode ter impulsionado uma redução significativa 

do desempenho discente no Enade na quase maioria das IES públicas em 2012. 

A partir dos aspectos elencados, percebe-se que este estudo atendeu aos seus objetivos, 

como também respondeu ao problema de pesquisas. Este estudo não tem um fim e si mesmo, 

posto que sua vastidão de possibilidades sugere novos trabalhos que, complementando a 
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realidade aqui apresentada, possam contribuir para responder a novas indagações advindas 

dos resultados encontrados, principalmente procurando explicar se os efeitos observados 

podem ser encontrados em outras regiões. 
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